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rei para 0 Porto. Chegou do Porto 
em real o acsumpio mago Ses 
tes blimos dim, e com razão; mas tarde vimos 
ara, noticias e toda à discusdio à ess respeito 
Fevamcada na impren a de todas as tóres 
conservouse ab tegiõs do sereno azul 
As festas correram com brilho é entbusiasmo, 
que oi crescendo até é despedida dos mom 
naporto de Leixões. Enthusiastica tambem 


recepção que aos reis de Portugal fo prepa: 
em Lishos 
É assumpto esgotado. Não chegou a selo a 


reunião do conselho de estado, que votou à dis- 
Solução das camaras. Apenas uma meia duais de 
Jorndes tentou explorar o caso. para mais umas. 
linhas em artigo de fundo, Continua por aquiim- 
perando o platonismo. 

Ôutro tanto não poderá dizer-se em Inglateria, 
onde levantou serto discussões O discurso profe- 
rido. na Chty pelo secretario de estado das colo- 
nias, 0 faméso Chamberlain, que fez a apologia 
do, Imperialismo, entre exploiões de applausos. 
Foi elle o grande yencador. 

?A “caminho da Europa ver, infeliz, mas talvez 
mais lorioso, o ex-presidente da republica trans- 
Vuliana, Assegure-se agora que Kruger, logo que 
elege” d Europa, pedirá ao conselho federal da 
Sunda a ava medfação na guerra U'Africa, 

O dr. Leyds, acompanhado por trez membros 
da missão boa rá a Port-Said receber 0.ex pre- 
sidento, 

Ms, hem já csse final de traedia preoccupa as 
artenções. O grossa noemando da» primeicas no- 
úicins sobre a guerra df Africa foi, pouco a púuco, 
aubjtiduido pelo corpo pequeno das notícias vul- 

res, Adivinhado o destecho, o espectador can- 
dado, ditrae-se, levanta-se e abandona o theatr 

mos depoi e se [ol drama ou come- 
lia aquilo que assistiu, 

“A polca em Po tugal está tomando folego 
para às luctas de mais tai de, quando as novas 
Taras abrirem. Vai por emquanto como o tempo: 
política de mela estação — Um bocadinho de chu- 
Yay um nadinha de frio, uma manhã de sol uma 
tatde hunvida. Daqui à dois mezes, quando che- 
ar O janeiro carrancudo, acabarão talvez os so 
Pisos nos labios, as doces ironias, os queridos col 
legas, os tons imelilvos. É possivel aré que haja 
algum temparal desfeito e diz-se que à oposição. 
fodas ar manhãs pó curioso em cima 

ro do barometro. Mas a agulha não desce 
bom tempo e variavel. Houve, 
uma pequenina depressão no 
m do, mas foi questão de 
metros, segundo informações dos jormaes oficio- 
Sos, À pressão avgmentol e a agulha paron quasi 
no bom tempo. Por essas rekiões, conio por esses. 
jardins, VÃO florescando os chuysântos. 

Emirtianto o inverno approxima s€ é já d'lle 
tivemos novo annuncio com a abertura de mais. 
um teatro e com a primeira representação de 
Peça nova m'um outro, 

eu-nos O thentro de D. Maria uma peça allemã, 
o Papagftores, 0 de D. Amelia Uma posa Iranceza, 
já nossa conhecida, os Maridos de Leontin. 

Também no Gyinnasio tivemos peça nova e a 
estreia duma, netiz, No Principe Real, Cinira Po- 
lonio, tentiado um genero para elia novo, repre. 
sentou a Perola de Marcellmo Mesquita. 

Vai-se folando de use é de Rejane, que bre- 
vemente veremos no theatro D. Ameila. À assi- 
natura é já enoeme, 

E emquanto nós nos vamos emtretendo, applau- 
dindo aqui é acolá, neste theatro € maquelle, o 
esforço dos empresarios para chamar um publico. 

or Enquanto distahido e prexuiçoso a voltar aos 

abitos ha muitos mezes abandonados, resurge no 
Porto à velha questão do espiritismo, Que tanto. 
commoveu Lisboa ha vinte annos: mesas falantes, 
medium gstravetes, Uma maneira como outra 
punlquer de passar um pedaco de noite, 
A únia pouco durou entre nós, 

2 Pan pan t diria a mesa, 


DEsú lá? 
=pan! pan! 


se não, 
A mês 
Leva 
um espirito superior! 


— Ora vamos a ver se adivinha o numero em 
que este senhor está pensande. 
— Pan! Pan! Pan! Pan! 
“Tal qual! Quatro! diria o homem muito es- 
peguado. 5 
quem fazia aquelle pao, pan, pan, era Julio 
Cesar, Camões, Napoleão ou Aristoteles, que de-. 
certo achavam muita graça áquilo, para virem ali 


Por todas as casas n'esse tempo hi 
mbas andando é roda, homens de olf 
de que as meninas tinham o maior medo, esthe-. 
ricas com sonhos que sabiam certos, e volumes, 
de Allan-Kardec por cima de todas as mesas. (on- 
extraordinarias. Um tinha. 

com grandes lagostas. 
darem n'oma caverna submarinha e logo ao acor- 
dar tinha ouvido Uma varina a apregoar carapáus! 
Outro predissera por palpite a queda do minis- 
cinco dias antes à este cabira tres dias de 


“Andavam todas as cabeças n'Uma barafunda, 
“Tal qual à polícia agora Com o criminaso do 
Barreiro, que vae tendo uma centena de edições, 
nenhumá authentica: 

Entretanto é ja uma questão mais grave que a 
do espintismo por enquanto. 

E, Se sublinhamos à palavra, é porque ninguém 
por emquanto pode Miançar, que não está em 
muitos factos provados e ainda inexplicados a 
origem duma nova sciencia. Que seria da astro- 
nomia e da chimica se não tivesse havido astrolo- 
pos e alchimistas ? 

Parque não nos dirão a nós os espiritos supe: 
riores, que se divertem a pôr-se comnosco em 
communicação, quem são os criminosos ? Então, 

ando houveyse concursos dé logares na Parrei. 
nha, não se exigiria perspicácia nos homens de 
bengalão, mas tão somente fluido nervoso e boas 
relações para slém do tumulo. Às 


Lisboa. 
“Sériam éles tambem quem sujgestionariam o 
sr. José de Asevado ma questão, que, segundo se 
di, não será resolvida e que tanto aos interessa- 
vaça do barateamento da Carne. 

Por ora só nos podemos referir exactamente ao 
contrario. O cao (o sempre de al gravidade que 
já o Mbbade Ne laser Conto em vers, como 
Assúmpro digno da Iyra 05 a 

Pois comparemos: 


SONETO, 


ntens corr o centeio, 
Do verde a trinta réis custa a car 


A sete é oito tostões custa a carrada 
Da torta leoha, que do monte v 

Vende as sardinhas o gallego feio 
Cinco ao vintem e seis pela colado. 


O sújo regatão ae com exceuo 
Revendendo as pequenas iguarias, 
Que da pobreza são todo o regreiso. 


“Tudo está caro; só em nossos dias, 
Graças ao céo, temos em bom pr 
Os tremoços, à arroz é as senhoria». 


Este abbade de Jazente não deixava de tera sua 
originalidade. 

É já que estamos com a mão na massa poetica 
do homem, ahi vae outro soneto para prova do 
que afirmamos « com O qual elle ulkou decerto 
conquistar o agrado da sua beila Ignez. 


SONETO 


São linhas curvas, Nite, os teus cabellos, 
À frente superficie a mais brilhaote, 

À celha semi-circulo distante, 

E dois globos de luz os olhos bellos. 


A boca prendem angulos singellos, 
O pare forma lombo dominante. 

ue do centro do elíntico semblante. 
Orizontisa extremos paralelos. 


Noelle se abreviou dos céos a esphera, 
Pois de quanto contempla a fantasia 
Em tá mais perto a vista considera, 


E é tanto do teu rosto a symetri 
Que elle Eunies aprender puder 
is justas proporções de geometria. 


abade sofreu com faso. E não admira, Quem O 
andava cantar narizes sos sessenta annos? 


João da Camara, 


CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


Frio e uma chuva miudinha., Mas não quero. 
dizer mal dos trezentos mil visitantes 01 pouco 
menos que ha dias me imitaram o exemplo, dan: 
do mais uma volia pela exposigo. — Co 

E é que parece que não molha, mas chegómos 
lá encharcados, 

À ultima linda festa foi a das vindimas. Um ver. 
dadeiro encanto, como tudo quanto qui témos. 
visto é talvez em nossa vida nos nho seja dado. 
outra vez admirar, 

O mão exito financeiro d'esta maravilha dos 
maravilhas ha de amedrontar talvez as mais au 
dnciosos, que nem sempre a fortuna ajuda, mão 
grado o Mietado é 0 latim em que foi pela primei- 
Fa vez escnipio. Vamo-nos portanto despedindo, 
com um adeus para sempro, 

Apesar do tempo mada amoroso e or iso pou- 
co convidativo. continuam os provinciano e Os 
estrangeiros olivindo a Par) 

Diz se que 0 praxo para o encerramento da ex- 
posição será addiado por mais uns oito dias, To- 
dos applaudiram a idea, tanto os expositores co- 

ue só agora puderam dhpôr d'uns. 
r ão espicto um rega bole de deslum- 


à indo 


mquanto Deus lhes dar vi- 
oria do grande brilhantis- 
91 do mundo quiz que fnsse 
encerrado o seculo em que nascemos. Poderão os 
vindouros pelo dedo talvez conhecer, ou pelo me 
nos de leve calcular a que seria 0 gikante. 

Entre as continuadas festas em que cstes bre- 
“ves mezes teem decorrido, merece menção espe. 
cial o banquete dos operários da exposição, a que 
presídio, como era justo, O ministra do commer- 
Gio, sr. Millerand, que tmais uma vez discursou. 
Parece impossivel que n'aquelle cerebro ainda se 

maquella larynge se formem 
tê ministro tem falado em cinco me- 
mais que o padre Vicira em toda a vi- 
da, Muito applaudido, como sempre, está claro. 

Para. variar de tantos festejos é alegrias, tive: 
mos ha dias o desasire na linha do metropolita 
no. entre os Campos Elysios e à Praça da Gon- 

Do choque dos comboios resultou ficarem. 
feridas umas trinta pessous. Mas como todas es. 
tão êm via de restabelecimento, o episodio não. 
fez bulh 

Mais deu que falar o caso de ser autoodo o rel 
Leopoldo da Belgica por seguir com o seu auto- 
movel com maior velocidade do que mandaro o- 
digo de posturas. 

Depois do atentado contra o Shah da Persia, 
nenhuma testa coroada unha dado tanto que fa: 
lar em Paris. 


forjem ideas, q 
palavras. 


palháção para o pobre homem, que. 
telçestia Ruindado a celebridade de vinte qu 
tro horas neste alegre Paris, que não perde ensej 
de rir o seu bocado. 

E até d'aqui a pouco 


infelizmente, 


Pari 26 de outubro de 1900, 


= 


so 


onuguração do menamento ao inato D. Merigoe 
” VIAGEM DE SUAS MAGESTADES. 


No sabbado, 20, pela manhã partiram de Gas- 
caes suas majemtados dingindd-se em combsio 
expresso para a cidade do Porto, onde foram 
inaugurar monumento ao Infante D, Henrique, 
o illústre inicindor das grandes empresas maritiz 
mas, que tamanho baviam de tornar no mundo o 
nome portuguer. 

Por parte do ministerio acompanhavam El-rei 
os rs, ministros do reino, obras publicas e jus 
tiça. . 

Nas estações do trajecto, « especinlmente em. 
Coimbra, foram suas majestades muito acelama- 
das e cumprimentadas pelas auetorulades civis € 
militares, presidentes das camaras, ete 

quatro horas em ponto chegava o comboio 
à estação de Campanhã, onde agvardavam suas. 
mojestades grande numero de senhoras, bispo é 
Os abbades das fregueziss, todas as auetoridades 
civis, oficialidade da divisão naval surta no Dou 
Fosmuttasdas principaes associações, muitos fune- 
cionarios, toda a oficialidade em commnisão na 
sidade, al do cruzador mglez Pactolus, a da cam 
nheneica hespanhoia Pardo de Bolhas tos 

Depois dos cumprimentos do estylo, o sequito 
poz se em marcha para q palacio vas Carrancas, 
sendo durante todo o trajecto suas maiestades oc. 
clamadas por enorme multidão, ujos vivas redo- 
draram, quando o sr. D. Carlos acompanhado pela 

2 D. Amelia appareceu à varanda do palacio 

A noite realhou-se o espectaculo de gala no 
thegtro de 5, João, No theatro houve novos. vivas, 
qu de repetiram 4 súbida de sua» majestades é 

lurante 0 trajecto até no paço. 

; No dia seguinte, at. às dez horas da manhã di. 
sigiu-se a Rainha sra D Amelia para o dispensa 
tio, onde era esperada por muitas senhorio. En- 
tretanto Ebrei visitava ds quartéis + o velotromo. 

À recepção dessa dia, Que terminou perto das. 
tres haras da tarde, concorreram muitas senhoras 
das mais distinctas do Porto, 

o 

viagem, [o ia 

do intigne oscul 
deslumbrante pelo enthusinsma demonstrado pela 
moltdio, que se apinhava na enoeme raça. O 
ar. Wenetolay de Lima, presidente da carmara mu- 
cipal, leu um discurso allegorico, depois do qual 

“ns májestadas entraram na velha é formosissima 
spreja de S, Franciico, onue foi cantado o Te- 


Noite magoificas iluminações. Todos os na- 
vios de guerra surtos no Douro iluminaram com 
fócos electricos. À retreta milinr começa ds oito 
oras da noite, Às praçãs de infantaria levavam 
fachos e as de cavallária balões venezianos, O 
effeito era bello, Suns majestades assisuram das. 
varandas do palacio  passygem da retreta, 

No dia seguinte, 23, à Rainha sr2 D, Amelia, 
que logo Je manh fora visitar à créche de S. 
Gente, o asylo do Terço e a créche de Cedo, 
instalou ós duas e meia, no edificio da camara mu? 

1 às commissões de Assistencia aos Tuber- 
culosos, pronunciando por essa oceniião um sen- 
tidigatma discursa, revelador das santas qualidades 
de seu coração, a que respondeu o ilustre bispo. 
do Porto, ar. D. Antonio Barroso. 

nstllram 16 uns comminões é tres sub- 
Sominisaões, das qunes muito ha que esperar. 

Depois dUm pequeno vucurio dl se. Wentes- 
lay de Lima, foram levantados muitos vivas a toda. 
à familia real. 

Ain nesse da foi lançada, em meio de nume- 
Tosa assistencia, à primeita pedra da estação cen- 
tal dos caminhos de ferro, lavrando-se à respe- 
eta aca, 

“Terminado este acto solemne, foram os monar- 
gta visitar o Centro Commercial e o templo da 


nona gránde Bale no club, onde se ju 
tum mais de quatrocentas senhoras e que decor 
Feu anfmadissimo 
a manhã desse dia El-rei visitou a fabrica da 
Companhia Aliança de Massarelios, onde foi sau. 
lado pelos quatrocentos operários que trabalham 
mtesas importantssimas oficinas. 
jantar no paço foi nesse dia offerecido à ofi- 
elalidade da guarnição do Porto. 
No dia a3, ás 11 horas e um quarto da manhã, 
artiram suas majestades para Leixões, onde em” 
aréaram no cruzador D. Carlos que as trousc a 
Lisboa, acompanhado pelos cruzadotes S. Raphael 
€'S. Gabriel é dois torpedeiros. k 
Suas Majestades foram em Leixões recebidos 
Pela direcção da Associação Commercial, que lhes. 
olfereceu o almoço. A aflluencia do povo era 
enorme. 


El-ei respondendo no brinde do vice-presiden- 
te da ascocisção disse que o lorta csontran 
Sempre no rei im amigo lei e sincero, que o ore 
to podia contar com o rei de Portugal, como o 
Fei de Portgal contava com o Por 1 

pois de inaugurado. o posto de desinfecção, 
procedeu se ao embarque em meio das maiçres 
manifestações. 

Sons Majestades vitaram os dois erutadores 
estrangeiros « às quatro e um quarto por-se rod. 
à esquadra em marcha, segunda Peiós vasos de 
Euerra estrangeiros. À mulidão nos molhos sc 
nava com os lenços. O elfito ra deslumbramis. 
simo, Calculam-Se em, perto de cincoenta mil as 
Pessoas que estavam er Leisões. 

A ante horas do dia 25 desembarcaram Suas 
Majestades no Arsenal de L.sbos, ade es foram 
erguidos vivas pel ar Presidemi da Camara. 

uiram pouco depois para Cascaes. 

O inato (sf ada o Pee secas 
monarchas portugueres teve ainda ecto na dele 
ciosa villa Balncar, onde à população os acolheu 
Com vivas sentidos é carinhosos. 


QUESTÕES SOCIAES 
(o muamaino) 


“Lhorome ne peatrabuier 


co 
ee perio. 
AM. 6 de ninar, 


ade Peão qua seno, do imonrerer da oa 
obra notavel que tem 0 título de À exolução poli- 
figa e à revolução, encerra na verdade à cauná ex. 
pllativa do trabalho e a oa signlicação philoso- 

ca: 
TE trato, exclama o lustre hespanhol D. to- 
“lnlecio Martinez Alcubilia ao encerrar um capi. 
tulo do sea livro Guia mural da juventude em ma: 
feria penal, és pues, ley fita JE la naturalera y ol 
ormênto mayor y mãe constante de Ia perezas. 
O escriptor singular Jo Genesis mostra o Deus 
ereador do universo operando por tempos as ma- 
ravilhas imsondaveis de seu poder; Salomão legou 
nos seus proverbios este conselho prolundo: «fa 
do “e vinda O legislador do 


povo hebreu, Moysés não se cançou de repelir 
conforme havia sustentado no livro Ê 
o povo de Israel, é que. o homem, 


trabalhe como o seu modelo 


melhança de Deu 
mple a seu turno a obra de cada 


trabalhou e cor 


não compeehende até à essencia de seu 
proprio ser, estas expressões claras e incisivas 
Sujo valor intrisseco está contido no seu mesmo 

o e cuja belleza moral soberana se im- 
põe a todas as inteligencias sem restricção de 
especie alguma? 

O trabalho é uma lei divina e uma sanção no- 
bre do estorço legitimo sobre as comrariadares 
“la vida na carreira da humanidade em ficou for- 
mulada e Corrente entre à descendencia de Heber 
esta phrase conceituosa: atrabalhar e gosar do 
Íructo de seu trabalho é o que ha de melhor para 
S homem debaixo do solo = 

Com effeit , pondo de ado a tradição do Eden 

úlito onde 0 trabalho não poderia ser banido 
inteiramente, nenhuma razão explica à triumpho 
folemne doi recursos fracos sta creaura de 
passos vacilantes sobre as forças cekas da natureza 
Eosmica a não ser trabalho, meio Irrsistivel na 
lucia quoridisos e alavanca. brihantissima. de 
quantas civilizações tenham vindo e possam vir 
ibradiar na ter 

Eu chamo trabalho, dia João Baptista Say na 
Economia política, a asção seguida à qual nos é 
Sregamos para executar bia das aperações da 
industria Ou sómente uma parte destas opera 

ções» 

S Sem el, como haveria o homem dominado o 
elemento physico nes suas priveiras horas de 
ignorância e de temor e com lhe teria sáda pos. 
Sivel consolidar os seus labores em face de"mil 
phenomenos desconhecidos e de perigos proximos. 
Sempre crescentes ? 

O jesinto de conereação leva xa 4 tema. 
tiva de fortar 0 corpo à garra é aos salios da fé 
mas, se a faculdade de irabalhar suggerindo lhê 
modo pratico na deféza da vida lhe não disio. 
Euisse O cardcter e o não ivestisse n'uma realeza 
Suprema, havia de succumbir inglorio ta inercia 
dá dôr € na irresponsabilidade de seu demerito, 


O trabalho, affirmou Adolpho Franck no livro 
Moral para todos, por isso que é indispensavel ao 
cumprimento dos hossos mais imperiosos deves 


Desde o cerebro pensante do primeiro entra os. 
anímaes, por isso que se lhe estampa na fronte a 
altivez da serenidade vencedora, lhe fuzila nas or- 
ditas a luz do genio e o olhar do crente e impéra 
soriena no mpsterio da sua consciencia a lei do 
dever e a voz de um Deusy desde q cerebro peri= 
sante do primeiro entre Os animues até do Bio. 
d'arcia perdido na immensidade dia praias é ao: 
Atomo gue se recusa visão migeoscopica, dede 
o homem hajbuciante nas mantilhos du infancia, 
até á estrella que scímtilia nos seios da vastidão é 
ao astro solar que nos dardeja calor vivificante, 
existe apenas um Inboratorio amplissimo em que. 
não ha excepções de exercicio, em que não pode 
haver sequer uma interrupção de continbidade 
activa e em que o muior operario d Deus, poten- 
cin das potencias « fonte primacial da ida 
“Alimentar o estimulo do trabalho e osde: 
cada qual const 
estabilidade 


jos de, 
alr por si mesmo o conforto di 
utonomia de pesso livre e diana 
de respeito nas sociedades cultas, é musa por 
uiça dos Bovernos na dirigencia dos povos 
Curmpré-lhes velar pela segurança dor cidndios. 
e pela Invegrdado da lei, e mem ora eita mara 
a outra sério Jogradas eficazmente ve não ati: 
irem no empenho do proxresto manter no cora 
massas a constanêia luboriosa 0 odio 
à ociosidude, que Augunto Caller definiu com 
são elegante ole sapos sam. rason, Je repor 
e des forces de Ihomme et Gtint'son chu- 
» & que É mister combater sem tréguas pelo 
plo do trabalho « pel dedicnção clica” 
O ensino da istoia É da mai alta convenien- 
cia como lição e incentivo para todas as classe 
Miabiluario horsem do povo como o opulento 4 
refletir sobre as vantagdo alcançadas pelo go: 
rações amiga na caphera do trabalho, Mandu € 
das cogitações do espirito, outro trabalho não de- 
pendente Jos membros locomotores é de prehiea= 
So e mem só dos sentidos educados mas ão mei 
no5 rato de conquistas deslumbrantes da civhio 
ação, habilitar tos e pobres 4 conhecer por 
exemplo, à vista de pedius enormes colocadas 
“amas sobre as outras sem cimento, 05 vestpios. 
certos da passagem dos pelawgos e diante dos car 
racteres Ierogliphicos, um signal eloquente do 
grau aianvado a que chegou O Eyproida epoca 
das pyramides e do tempo dos pharsós, indutir 
dudo quanto serve a policlar homens na alma pos 
pular, mesmo é que atrair as multidões purd 
amor do trabalho e para a emancipação vol 
tai e não criminosa de todos ox avos ominonos 
que sabjugam, de todo o inicio desregrado sustos 
pvel de converter se no delirio da loucura € 
Fesvalar do vício, de todo o calculo alheio tune 
dente à aproveitar a má fortuna é as cireumstans 
cias graves, ºuma palavra, de todn a nodos que 
mancha e de toda à astucia que obseera embélo. 
Eando. 


2er nur por boas leituras escolares 6 apégo ad, 
eabalho, 1º Ea 

Um povo de trabalhadores será sempre modelo 
de ordem interna & de honradez escrupulora ni. 
observancia dos tratados firmados com bs paizes 
“os governos das suas relações exteriores. 

Mas importa que à auctoridade vio consinta 
extorsões de casta alguma « se opponha intran- 
Sgentemente contra todos os desmandos proprios 
à concitar desharmonias e a romper 0 justo &qui- 
Jíbrio emre às diversas camadas socines. 

5 o oficio dos forernes consises em Pomblro 
logar em honrar 6 trabalho e em impedir descan- 
siderações a direitos elvis é atentados amarei. 


a capitulo Fer 
sia vo Leao 

lima contempor a, sofremos as eis cocos, 
Remo a el sociai. Umas são imutaveis item as. 


suas consas na const 
Toudam de seculo em deculo, à medida que & 
mecha da historia faz nascer Guiros typos de ci- 
Viação» 

“Se embargo porém destas modificações ss 
veis que se cuplicam logicamente pelo caminhar 
als las, pe Intrese ascenciona dz neces 
dies e pla propria natueesa paychica do ser hu- 
mário, o trabilho permanece nááua categoria ele- 
Vad tomo elemento grandioso de registo indele- 
Vel os passos do elite racional, como fsignia 
iemacaldia de pundonor ediicante e como ban- 
dica é égide da verdadeira nobreza deste mundo. 

Les Homes qui Vivent ensemble, e se tou 
cent tonjours, delaou escripto Michelet raquel 
Bello volumesinho O. Povo, te dêveloppent néces- 


D. Francisco de Noronha. 


O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
1885-1884 
(Continuado do numero antecedente) 


O praso para a apresentação das propostas dos 
concorrentes acabava no dia 38 de janei 

horas da tarde. Nesse momento Campos. 
apresentou a sua proposta de sociedade com Mat- 
tos, tendo depositado 13:0002000 réis como ext- 


Subsídio votado pelas córtes 


Pago a Freitas Brito 
& Co, até 10 de no- 


conta do governo: 
Pago a Campos Valdez 
Detien da exploração 
“do theatro pelo bo- 
Obras feitas pelo go- 
verno no theatros-: 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AO INFANTE D. HENRIQUE 


PRAÇA DO INFANTE D. HENRIQUE, NO PORTO, ONDE FOI INAUGURADO O MONUMENTO 


eta chaleur Pa a b 
pune ao ndo doa gg 
Go nda fosco 
on qd da 
pEaisneren nie por arara ope o 
Do pa co pe da 
pipi po lhe a Ca 
A O altem 
ps ua 
oéai das ciimaçõos parecia, qu efa: 
pecar é be ofimie e bi 
jatos da divide hampoa aus je joe co 
perito, prodnstos da sociabilidade 2 98 
Plendida. R 7 
DES nisgu Bra Eça 
Espe ari prio a e 


gia o programma: posto depois apparecia uma 
oposta ue, segundo se diria, éra do antigo em. 
retávio Freitas Bio, debaixo: da firma Valle & 
Bio governador cru porém n 

Probost&spor não ter sido feito o deposito exigido; 
cando portanto só o primeiro concorrente. 

À empreca Mattos Re Valdez accetava 0 pro- 
gramena do governo: do subsídio relativo aosme- 
Eeido fevensiro é março de 1884 cedia 1008000 
Fies concedia emrada gratuita o thcatro dos 
Siuminss do Conservatorto de Lisbos, e promettia 
frazer à scena de S, Caros uma comganhia fra 
Eca ge opera, em um dos jatervalos das epoch 
fbeatrac? O koverno acccitos a proposta é ade 
Jdicou-ihe o teatro, Esta resolução do governo 
Ho acolhida com grande jubil pelos artistas e pelo 
público. 

Neste anoo de 1883 a 1884, o estado dispendeu 
com o teatro de S, Carlok a quantia de réis 
CensisaiS, que se decompõe da seguinte ma- 
meira 


Eis 0 reportoria posto em scena pela nova em 
preza Mattos Valdez, além das operas já anterio 
mente representadas, n'estes dois meres de feve- 
reiro e março, que completavam asim a estação 
qheatral, tão acidentada é tumiultuosa, de 1885 a. 


1 

cia di Lammermoor, de Donizetti, em 5 de 
evegeiro de 1884 por Donadio, Ner, Ori Piaz 
Do Salsa, Bertôechi, Povole 

"pra Bisvolo, de Aube, em 14 de fevereirospor 
cesia” Ritter! Eugenia Mamelli, Angelo Massa. 
Gai: Piazra, Sóuvestre, Mognani, Povaler 

“ Barbiére di Sigla, de Rossi em 16 de ex 
vereiro por Donadio, Neri, Massane Sales, Mac 
pt depo por dpetça et bulo o tenor 
acto variações de Proch, a romanza, SÍ vous 
waves rien à me dire, da baroneza de Rothschild. 

“Leiria, de: Augusto Machado, dedicada fo 
rei D. Luiz 1, em 1 de março de 1884, por Borghi- 
Mamo, Mantelli, Ortisi, Devoyod, Rapp, Souves- 


O OCCIDENTE 


tre, Piazza, Bertocehi, Lorentana. Ncsta opera 
lata uma daça, dire, musica do mesmo au 
ctor composição thoreographica de Casati, d 
Sempenhado: por Catarina. Casati, Toeri é Pa 
Bliei 

Mignon do Ambroise Thomas; em à de mar 
or Bona, (e depois Ritter Bellinciont Man 
Toi, Massanet, Souvestre, Rapp (e depois Salva), 
Del 


nesta epocha os conjuges Casatt, e as bailarinas, 
Torri, Paglieri, Concha, Carmiem, Christina, Lo. 
pez, J. Menendêr e Ciupanni Menendez, Peloper, 
Avérino, Soledad, Manuela, Pepa. 

Em 24, 25 e 26 de fevereiro houve opera e bai- 
les de máscheras, sendo o do domingo s4 para os. 
assignantes. 

Em 10 de março de 1884, em beneficio dos AL 
bergues noctumos, sob a protecção do rei). Luiz], 


sias recitadas por Brazão (de Thomaz Ribeiro), 
de Fernando Caldeira, por João Rosa, seena co 
mica de Garrido por Taborda; e cantaram : Do- 
nadio à romanta Atmons de Kotoli e o bolero das. 
Vesperas siclianas, Porzony a romanra do Othello 
Mama romanza Dopo de Tosti, 
e D. João com Devoyod; Ritter a ar 
di Figaro de Mogart; Ortii, romanza 
de Riy-Blas, é terceno de Guilherme Tell com. 


de Rossini, Bo 
e dueto. 


REAL THEATRO DE S. CARLOS — lt Re bi Lanone — Scenographia de Luigi Manini 


JU Ré di Lahore, de Massenct, em 3 de abel, 
or BorghiMamo, Mantelli, Orisj, Devoyod, 
app, Povoleri, Bênoéc. "o 

lobve n'est epocha às seguintes danças : 

Tile carnavalesco, Os dois farbeiros, de 

Casar, com coros de Bonafgu, em 0 de everei 
ro de 1k8g por Eugenio e Catarina Casatth Tor- 
To Moraes né Roi 

Em 1 dê múrço deu-se o baile Astrea na opera 

uriana como Já dissémos, é em 14 de março um 
Novo divertissement, de Casani. 

Às principaes figuras do corpo de baile eram 


houve um grande sara yrco, ramatico, poetico 
e muiical, em que a orelestra tocou a setiphonia 
de Guilherme Vel, intermédio de Afiguod, pres 
Ivo do acto de Lohengris e pisscat do balic 
Syivia de Delibes; o pianista Álkedo Napoleão 
= bs violinistas Nicolau Ribas, Moreira de Sé, Mar. 
ques Pinto e Cyriaco Cardoio tocaram a marcia 
êucherço do quinteto de Sehuman a serenada 
de Cardo: Rouvs além sao: solo de beca 
Eoncarto de Mendelsobn por Morta de Sá cam” 
los populares no violino por Marques Pinto: pos. 


Devoyod e Rapp; Devoyod romansas Air de 
Chater. de Adam, & la Charité de Faure ; Rapp, 
romanta Puvere rondinello de Scontrino. 

Para este beneficio foram vendidos em leilão os. 
camarotes no salão da 


pen 
buna por 2527000 réis, e na 1.º ordem 45000 réis, 


O OCLIDENTE 


“958000 réis, O benfcio rendeu quast 7 

"tm do de março, em despedida de Poztomi é 
Ritter, deu-se 26 3º actos de Mignon, arias da 
“Favorita e Aida por Postoni, « Novo divertisse- 


artistica de Borghi-Mamo; 
representou-se: 14, 2º é qº actos da Lauríana, 
Je de Mephistophetes; dança Novo divertissement 
Em 17 de abri, festa artistica de Ortis; des se 
& 4% actos dos Huguenotes é 2 e 3 do Ref 

de Lahore, 

Em 19 de abril, festa artistica de Rapp, deu se 
12 acto dos Huguenotes, 3.º e 3º do Rei de La- 
hore, o quarteto do Mephistopheles, e a aria de 
Sitani pelo baixo Rap. 

Em 30 de abril, festa artística de Devoyoi), deu- 
seo 1.º neto da Lauriana, à aria da folia, em fran- 
ces, dê Charles VI por Devayod, 
do Rei de Lahore. 

Em «7 de janeiro de 1884 verificou-se no salão 
da Tri e. 1 hora da tarde um concerto 

ei enio. Mason, que 
hávia sido acommeitido por um ataque de loucura. 
Gantaram Borghi Mamo, Ritter, Bellincioni, Ortsi, 
Devoyod, Rap tocaram o planta Rey Cliaç, 
o violinista Athos e o violoncelista Rubbio. 

Em 6 de abril, em benefício do ponto do thea- 
tro de S Carlos, Tito Pagani, houve concerto no 
salão di “Trindade, em que cântaram Borglr-Ma- 
mo, Orsi, Devovad, Rappo tocaram o violinista 
Chgaiâni, o violoncelista Palmeiro e o trompa. 
Del Negro. 

Em 18 do mesmo mez Houve no salão da Trin- 
dade um concerto, em beneficio das irmãs hos- 
pitalejras, em que cantaram Borght Mamo, Man- 
tell, Ort, Devovod, app. 

Na estação theatral de 1883 a 188 p reappoteceu 
na scema de 5. Carlos à cantora Enmínia Borghi- 
Momo, de quem ja em outro Joxr apreciámos as. 
qualidades “e criticamos os defeito» Na epocha 
que vamos descrevendo já a cantora se achar 
am grando decaitencio, pára que conteibuira tal- 
vez à sun digressfio à America do Sul, À aua voz 
que nunca fôra notavel nem em extensão, timbres. 
Volume ou sonoridade, estava agora mais fraca, 
com às notas agudas de difficil emissão, Um 
timbre de arripiar os ouvidos quando eram for- 
qudas; o gesto ainda mais exagerado que dantes. 

1 sempre laio, e à pronuncia seimpre hor- 
Press 

da grande aceltação que tinha tido em 

princípio foi Erminia Borghi-Mamo 


eat e 35 actos 


A 
Liso, 
mito iumente acolhida, e algumas vezes até 
com aignnes da desagrado, mas depois, não obsta 


te ter feio grande fissco na Lucrecia Borgia, 
conseguiu levantar-se é agradar muito na Lauria- 
na de Machado, 

“Tendo perdido seu pao, pouco tempo antes, 
artista velu acompanhada. por sum mãe, a celebre. 
Adelaide Borghi-Momo que tanto agradara em 
Lisboa na Sapho e no Olhello, nas epochas de 
1864 a 1806, e 4 quem 0 publico chamou á sce 
na noite da festa artística de sua filho, fszendo- 
uma ovação, como reconlação dos áeus mer 
outrora cxbíbidos nesta mesma sceno 

Erminia Borghi-Mamo ainda voltou depoi 

ON COMO veremos, e mostrando não ter me- 
nos arte do que seu pn, na maneira de se ínsi- 
núar, consegulu relacionar-se com muitas famílias 
da sóciedade, que lhe sustentaram. com aplausos 
e réelames o que lhe hia cada vez mais faltando 
em dotes artist 

| Era Caetano Ortist o primeiro tenor dos ul- 
timos tempos da empreza Lrito. Tinha bonita vor; 
como actor era muito nervoso, com movimentos 
driscos « sacudidos, que à sua pequena estatura 
tornava por vezes extremamente comicos, preju- 
dicando assim com frequencia as situações dea- 
múticas, ' 

O baryiono Jules Devoyod era um artista con- 
sumenado, À voz tinha um timbre brutal, aspera 

o forte, mas no pianissimo kra muito ngra- 
; como cantor era excellente; cardeterisa- 
scena, perfeitamente 
mos especial menção da dama Gemma Bel- 
lincioni, cantora muito inteligente, Gota da, porem, 
de limitados recursos vocaes, e que passol n'está 
epocha quasi desapercebida, mas que annos de- 
pois, havia de brilhar extraordinariomente no 
munido Iyrico, pelo seu grande talento dramático. 

O comissário regio, e depois emprezario, Cam- 
pos Valder, escripturou alguns artistas de meres 
Eimento para reforcar a companhia, 

Alem do celebre tenor Gayarre, de quem falá 
mos largâmente em um trabalho anterior, cit 
cêmos em primeiro logar Antonietta Porzoni 
Amastasi, a celebre artista para quem Verdi es- 
creveu a parte de Aida; quando veiu a Lisboa 
já a Pazzoni cantava os papeis de meio soprano 
im logar de soprano, e tra tão eminente no desem- 


ho, da perte de Ammeris como havia sido na 
Re ida na grande composição de Verdi. Às suas 
notas agudas estavam Já deterioradas. o timbre da 
“que ainda lhe restava era belissimo, volumoso 
E dvdiadado, até so sol, Foi o ter cantado muitas 
Sete, ltecmdamenne: as doa partes de soprano 
Efíncio soprano, na opera dida, que lhe aprestou 
à decadeneia do orgão vocal po registro agudo. 
Como cantora era primorosa, & pe 
crainexcedivel aa banir como 6 o 
“cio do Propheia. Era uma mulher loim 
bela. 
Tuas damas ligeiras vieram engrossar o elenco. 
da companhia: à já conhecida Hianea Donadio de 
em Touro lugar folámos, é uma jovem artista 
Cia Ritter, Ssprano cuja voz não era de ag 
vel timbres sobretudo, nas primei 
Se ouvia, não impresalotiava favoravelmente, mas 
à seu canto era bonito € correcto, e constguiu 
Agradar, meanio na presença da Donadio. 
Logo! nos primeiros dias da adm 
goyetmo Nebhtou, nos Haguenotes, um novo mu- 
She Egenia Mantel, fovem múio atrahente, 
eai bônita voz de meio soprano, muro anti: 
gente, é sabendo cantar com bello methodo; o 
Públio symparhitou morto com ella logo desde o 
eu apparecimento, applaudindo-a muito, 
Apesar ds ilficuidades com que lutou a nova 
emprega comseguta levar à cena mos dois primer. 
cos méres de gerencia, duas operas novas, sendo 
Urara Laúriaia de Um minto portuguêz, Ade 
gusto Machado, apesar do programa, da adjudi. 
Snção do, thentro, não conter disposkco alguma 
que obrigasie o Íúturo emprezario a pôr emscena 
domposisões de maestros portugues, À outra 
per mova foi o Re di Lahpre de Massenet. Ame 
ESs as Operas foram muito bem, postas em acena, 
sua execução. em geral, muito satisactoria. 4 
Lurian, onsponicão de muto merecimento, com 
alguns trechos bem inspirados, não 16 agradou 
mito, mar deu bastantes enchentes, o que tem 
Sid grid rasidude na Seen de Saio com 
opera de auctor portuguer 
Na primeira nolie em que se cantou a Lawriana, 
Elke] D Luiz que Dão fa do teatro por estar 
de luto pela more da infanta D. Mutisnha, ouviu 
do paladio da Ajuda à opera por meio de télepho: 
nes instalados pela companhia de Lisbon. Nesta 
noite esteve em 5. Carlos, no esmaróte de 1º 0r- 
dem no 27, com os condes da À! 
essa de Hard, filha do falecido rei D. Miguel de 
Bragança, a qual felicitou ahi mesmo o auetor a 
opor 
"No me de maio houve uma serie de represen- 
tações. por uma companhia frincera de grande 
opara € opera comici, por conta da empreza, é 
“fm harmonia com os seua compromisos. O ha. 
tro esteve iluminado pela luz slecirica, por mejo 
de ixo lampadas de ineyndescencia de bwin, le 
cmentadas por uma machina dypamo-elecirien de 
Siemens. : 
O elenco d'sta companhia: 
amas: Strass, Riso, Candelon, Guerim, Lui 
gi, Deva, Jouste. 
Tenores: Gui, Tourajê, Démon. 
Baritono: Bonitond 
Hinos: Poa, Avis 
Bufo: Mayan 
Blrinas: Vain, Caravel 
Maestro: Gustave Lelon. 
Ok preços eram os deguites: 


e, Aurillon, 


Violet. 


Amignatora Avalia 
por SS peitas cada recita 
13095000 
1303000 
gozo. 
SEER Somoso 
Torrinhas. Jaszooo 
Cadeiras. 


Eis em seguida uma ota das peças que subiram 
seen 

Guillaum em 10 de maio de 
1854 or Riso, Gu, Jouse, Guile, Bonne- 
fond) Rusan, Pensar, Vida, Avistide, Aurilom, 


Le Sonige dume muit &'ét, e Ambroise Thomas, 
em 11 de maio, por Rusio, e depois Candelon, 
Guerin, Tous, Havan, Vida, 

La Fegorites de Donizeti, em 13 de mui, por 
strass, Guêria, Guille, Bonsefond, Ponsard, 
mon. 


Les mousquetaires de la reine, de Halévy, em 
15 de mo, por Paola ari, Unte, Touímie, 
Vidal, Man. 


Zampa, de Hérold, em a3 de maio, por Luigini, 
Guérim, Touraié, Vidal, Berton, Gifoil 

Faust, de Gobnod, em 25 de maio, por Can- 
delom, Guéria, Joussê, Tournié, Mayan, Bonne- 
Fon 

Jerusalem. de Verdi, em So de maio, por Strass, 
Devas, Guille, Ponsard, Mayan, Bonneloni, Dé- 
mon 

Le Trowére, de Verdi, em 1 de junho, por: 
Candelon, Sirassi, Dewvas, Guile, Bonnefond, Pon- 
sard, Démon, 1 

La File du Regiment, de Donizetti, em 4 de 
Junho, por Luigini, Jousse, Tournié, Mayam. 
df AP em 4 de uh por Gia, 

Vidal, Mayan, 

Les Dragons de Villars, de Mailart, em 5 de, 
Junho, por Luigini, Guêrin, Tournié, Bonnsfond, 
Cito, Morena, 

“Aydeê ou le secret, do Auber, em 7 de junhospor. 
tzandelon, Guério, Tournie, Vidal, Maya, 

Galathde, de Victor Massé, em to de junho, por. 
Candelon, Vidal, Mayan, Cifolleli. 

e petit abbé, de Griart, em 10 de junho, por 
Lagiat e Darville, 

Nesta companhia havia de notavel ter dois bons 
tenores; Guille, que possuia uma voz Lindissima, 
muito suave e extensa, da qual algumas notas fa. 
riam lembrar a voz do celebre Monkiniy é que. 
como cantor era fracos "Tournié, cuja voz b 
tonal não era muito nkradavel, mas que 
mi bem cantar e representar. E 

À deliciosa voz manifestada pelo tenor Gi 
induziu o empresario Campos Valdez a escripit 
raleo, por sua conta, para o reportorio italiano, 
fazendo lhe tomar lições de canto: mihs 0 artista 
francez não tinha talento para à seena ialiqno, o 

itudes da 


los 

Astra pouca gente a compania de opera 
franeera sal astigontura esteve entratanto ba 
tante concorrida, por isso que os nssianantes de 
Ja eis tinham preferencia pura fura epocha 
Iyijca. 

No mer de maio a empreza apresentou uma, 
companhia de vaudevile, em que furava a ce- 
lebre Céline Chaumond, que deu algumas recitas. 
Os outros principaos artistas eram Lucile Cha 
saint, Meláne hat, gene Did” Noble AL 
Jart, Daniel Bar, Jesyer, Millaud, Gatinais, Limy, 
Marehand, O reportario foi o seguinte é 

Ja engodo Melao é Hair em 16 domo 
de 

Divorçons, de Sardou em 18 de maio, 

Lolote, de Haléey, idem. 

Toto chez Tata, dê Haldvy, ilem, 

Le serment d'Hlorace, de Muraor, idem, 

Za peúite marquise, de Meio o Hoy, em 
s9 de maio, 

“Le consolateur, de Prével, idem. 

Em 6 de junho realisonce no Colyseu da rua 
nova da Palma, um grande concerto pelos socios 
da Real academia de amadores de musica, em que. 
se executou a cantata, Patrie, de Alítedo Keil, 
por D. Maria Luira de Sousa Coitinho, Antonio. 
Re Portugal, José de Almelda, coros à drehestra, 

Em sa de setembro de 1884, falleceu repenti 
mente, em Cascaes, Raphael José 
dia banda de caçadores nº 5, prof 
«ra do sheatro de S, Carlos, muito afamado toca- 
Jor de clarinete e de oboey que tinha sido muito 

m MUMerosos Concertos. 

é no Brasil. Este no- 

lindos sons, executava 

agilidade era multo cor- 

recta. Tinha pouco mais de 56 annos, pois nas- 

Cera em Lisboa a 26 de março de 1828 era irmão 

do distincto flautista Antonio Croner, é filho de 
José Croner e de Anna da Piedade Croner. 


Francisco da Fonseca Benevides, 
RE, - 
O REI DAS SERRAS 


atdmona Aboue 
vI 
A uoa, 
Não lhe contarei os tres dias que passei no 
quarto: na. companhia do Basil. Às séccas por 


que passei não as quero repartir com mais nih- 
Buem, O homem não me queria mal, mostrou-me 


(Conuínaay 


O OCIDENTE 


até certa sympathia. Creio que se cu só dele 
fosse prisioneiro que talvez me detxasse abalar 
sem resgate, Koi nim desde que me Viu, porque 
dizia que eu lhe lembrava um jemião que havia 
perdido no tribunal, 

Mas essas mostras de amizade mus me abore 
cium do que os mãos tratos, Não esperava que 9 
sol mascesne para sue dar os bons did; à noiinha 
nunca deixava de me desejar muitas prosperid 
des cuja lista era cito fonga. No meio do meu 


util contar entre os meus ami 
homem que assava meninos: mas, além disso, 


nda para mit 
dm eso dl eira elas las va um coro 
Eserupulo de matalso à traição e aquelle meu pro- 
cederhos le amençador era para que ele enene: 


Amizade mais vigilante que 0 odio, não me 
perdia de vista um só instante, Quando mé debru- 
gáva solve a cavcata para gravar na memoria todas 
ds irregularidades do terreno, logo o Basilio me 
Arrancava à contemplação com desvelo verdadei- 
ramente maternal: 


alguma coiss, Nunca VÍ patife mais vigilante | 

(O que mas me desesperava ert a confiança que 
ils tinha em mim, Uma, vez mostreialhe desejos. 
de examinar as acmus delle Deu-me logo o pu 
ahal, Era um punhal russo, útaço adamascado da 

brica de Toula, Tirei o da bainha, esperimen- 
el-lho 4 ponta no dedo, depois aponter n ao pei 
to dele, procurando bem à logar, entre à terei 

quarta costela, Dose-me tortindo: 

= Não carregues, que mé mata 

Faz pena que a gente de bem tenha tanto es- 
erupulo am matar assassinos, que não teem es. 
srupulo nenhum em matar à gente de hem. Tor- 
nei a metter o punhal na bainha. O Basilio quiz 
ue eu examinusse tambem à plstola, mas respon- 
die que à minha curiosidade já estava sathfeiz 
ta. Puxou o co, mostrou-me a escorva, approsiz 
mou o cano da festa e disse-me» 

> Era uma vez 0 teu guarda | 

Outra coisa não desejava eu, mas a occasião. 
boa de mais e o putife paralisava-me, & 
dido cabo delle maquelle instante, ter 
do impossivel auppor ver seu ultimo olhar. Mais 
valia reservar-me para de noite, Por desgraça, el- 
le, em vez de esconder as armas, punha-as alimui-. 
to á minha vista, entre às nos 

Por fio, achei meio de fugir sem o acordar nem. 
eskanar, Acudiu-me essa idén no domingo, 11 de 
máio, pelas seis horas. E 

Já o domingo de Ascenção eu tinha reparado, 
que o Baslio, que gostava multo de vinho, era 
rico bebedor. Convídei-o, para jantar comigo. 
se testemunho de consideração dera-lhe volta 
do miolo; o vinho de Exina encarregou-se do. 
resto, Hedpi-Stavros, que nunca mais me honrára. 
com uma só visita desde que eu perdéra a sua 
estima, portava-se como hospedeiro generoso. À 
gnibha mesa era melhor do que a delle. Pouco 
he importava, que eu bebesse um odre de vinho 
E Um tonel de rhaik. O Basilio, admíttido o met- 
fer Unha em tes magnifiencin começou a 
ém commovente humildade, Collocou-se 
Pés da mesa, como um tr 
fio amo, Pueo à pouco o vinho encurtou as 
istancias, Ás oito horas já o meu carcereiro me 
explicava o seu genio, A's nove, contava-me 4 ga- 
Ruejar as aventuras de sun mocidade & uma acric. 
de façanhas capazes de arripiar os cabellos à um 
Ju db instruccão, As dz abriu-se 
fia, Aquele coração de bronze fun 
Como à perola de Cleopatrano vinagre. Jurou-me 
que dera em ladrio por amor da humanidade; 
que havia de realisar seus ideaes em dez annos, 
gue fundaria um hospital com as suas economias 
£ que depois se retirava para um convento. Pro- 

ttau-me que não se ciqueceria de migy nas 
“tas orações, Aproveitei tão excellentes disposh- 
gões para lhe metter no buxo uma chicara enor- 
me de rhaiki, D'ahi a pouco perdeu à voz; a c 
beça orá lhe cabia para a esquerda, ou para a 
direita, como um pendulo; estendeu-me a mão, 
encontrou um resto do assado, sncudiv-o cordeal 
mente e, deixando.se cabir tlesamparado, ador 
méceu com o somno das esphinges do Egypto, 


je nem 05 canhões francezes puderam despertar. 
É São Bari Um inmáme perder Os minuros 
scam d'iro. Agarrei na pistua é deiei-a para 6 
iando so Barábeo, O meio a facr so portal 
quando me lembrou de que me poderia! servir 
Pára cortar a relva. Vi às bora no relógio; eram 
dose Apaguci as as tochas de madeira resinos 
gue amavam a noma mea: mão Toe a 
atrair as anenções do Rei. Um tempo de spent 
Nem um Badinha de foz, mas. muitas entelis. 
Es uma noite no pintar. À relva, de qua eu cor. 
tava longas tiras, arrancavane coma pegas de 
faso. Ao cabo duma hora tinha os matárizs 
Promos. Quando o% levava para à fonte; bati 
Eom pé no Basic, Socrgueu e pesadamente e 
Perguntou-me, pelo balio, se cu prechava de az 
Buma coisa. Done cabir O fardoie sentei me ao 
PÉ do bebado, Pei-lhe que bebe ainda um 
ear ideu. Tenho sed 
im, respondeu. Tenho sede. 

Pela Ultima vez enchi lhe a caneca de cobre. 
Ele bebeu metade, entorno o resto 
é pelo pescoço, procurou erguer se; 
gos, com os bráços para a lente n 
dog 

"Corri para o dique e, apesar da minha pouca 
pratica, Consegui Vedar 6 riacho em duarduia é 
Einco minutos. Era uma menos um quarto, A 
barulho da Cascata sepdirae um silêncio pro- 
fundo. Tive medo. Lembre-me de que o Rei dev 
de ter o somno mito leve, Como todos on velhos, 
a de que nquelle silencio dêsuiado o poderia acor 
dar. No tumulto dar idéns que me aesaltararo o 


ia de bru- 


espírito recordei-me d'uma seena do Barbeiro de 
Bartholo acordo, logo que 


Sevilha, quando D. 
deixa de ouvir o 
slisei junto das arvores até é esc 
corri com a vista O gabinete de Hadgi 
Approximei-me atéá distancia de vinte 

inheiro real; apurei 0 ouvid 

oltei ao meu dique, atravez d'uma poça dº 
fria, que já me subia acima do tornozelio, 

Debrucei-me sobre o abysmo. 

O flanco da montanha luzia imperceptivelmente, 
De espaço a espaço descobriani-te concavidades 
em que se depositára a agua. Tomei nota d'ellas. 
Eram outros tantos sítios em que eu poderia pôr 


E 
S poor a 
oviam ninda sido molha- 


Era ardua à farefa, mais ardua do que 9 havia 
supposto lá de cima. À rocha mal ema dava-me 
uma sensação de frio husmido, como o contacto 
“ma serpente. Havia mal calculado as distâncias 
e os pontosde apoio etam em muito menor numero 
do que esperava, Por duas vezes rtei o caminho 
tomando pera a esquerda. Foi-me preciso voltar 
para traz com imensa dificuldade, Mota vez 
Perdi a esperança, mas nunca a ene 
me um pé; tomei uma sombra por uma salienci 
é cahi dhuma altura de quinze ou vinte pés, com 


drões e desespero de Hadgi Stavros |» 
Cheguei finalmente à pôr 0s pés n'uma plata-. 
forma mais larga. Pareceu-me que o chão tinha 


mudado de côr. Dobrei as pernas, sentelame, vol- 
ei medrosamente à caberia. Estava a des páreo 
do rio; alcançara 0s rozhedos vermelhos: 

Uma superficie plana, com pequeninas covas. 
aínda contendo agua, permitiu mê tomar folego, 
é descançar um bocado. Punei pelo relogio cer 
“luas hords é meia apenas. Pois eu coisava que 
emiha ornado havia durado tres noites pel! mer 
nos. Apalpei braços é pernas para ver sé me não 
faltava mada: mese genero de espedições voo pio 
mem sabe O Que va, mat nunca sabe 6 queches 
ga. Não deixira de (e! sort, Umas Comtuçõis duas 
Ou tres estoladelas, nada imeis, Quem escada err 
peor estado era o meu sobretudo, Ergui os olhos 
do ar, não ainda para auradecer 80 Cobra para 
ter à Ceniza de que nada se movia no nu anigo 
domicilio. Apeoas ouvi queda d'omas gotas de 
agva, que filiravam atravez do meu dique “ud ja 
dem pela rectaguarda não hatia novidade "sl 

or Onde tomar para Athenas; portanto dear 
ei das Serra 

Já me pano a aulas para o fundo do bar. 
ranco, quando um vulto exbranquiçado se ergu 
ma mma frente é ouvi op mais furiosos Iados 
Que jamais tenham acordado. os echos fqueilos 
horas, Não tinha contado com os cães do meu 
amo. Esses inimigos do homem rondavam a lda 
ahora em volta do campo é um dele havia me 
frejudo: e 


oças Aguas ele 
pós do rochedo, rosmand sempre: im 


ania-me de 
delle. Se se tratasse de 
duzia de mordidel 


he metade do. 
meu pão. Aquillo cabira hum abyamo, tal qual 
uma pedra m'um poço. Olhei com iristeza para o 
pôuco que me restava que ainda poder 
Ser, quando se me deparou no fundo da culsa um 
embrulhosinho branco que me trouxe novas dá 
Era uma provisão de artenico destinada de mini 
preparações zoologicas. Servia-me para empalhar 
passaros, mas não havia ei que me protibisse 
meter um certo numero de grAmmas ho involto 
“ro dfum cão. O meu interlocutor, que abrira o 
apetite, não pedia seno a continuação do bars 


que te vou dar um pratioho cá dos. 


O embrulho comeria uns trinta é cinco gram- 
mas dtum lindo pó branco e brilhante. Dendi une 
cinco ou seis r'um reservatoriosinho diagoa mUNS 
clara e menu o resto na algibeira Mechisomimule 
to cuidado à ração do bicho e esperei que o seio 
sgníovo se nhasse muito bem dssido Ne 
gulhei na solução um bocado de pão, que na ngui 
is spbehes cómo um esporia. & Eis 
é faminto € num 50 trago engulil à mortes 
'Mos porque não me havia cu deter entre si mi- 
nhas munições um pouco de stryai 
o qualquer veneno melhor é maistapido que & 
arsenico Y Eram mais de tres horas é osresultados 
de peu inveto demorava e: eia hora dep 
o cão por-se à uivar com todas às j 
Sultados obtidos eram pouco catsfaciárioss lt 
dos, vivos, gritos de furor, gritos de angusti, tudo. 
atingia o mesmo alvo, isto é, os ouvidos de 
Hadg-Stavros, Deli à pouco o afimal começou à 
estorserae em convulsões horriveis; deito es 
uma pela bocca ; começou a navicar-se e à fazer 
Ceforese para voltar o veneno que o devoravas 


as 


O OCCIDENTE 


Era para mim um gratissimo espectaculo é eu sa- 
boréiva o prazer da doenca; nias só a morte do 
inimigo mé poderia salvar e essa tadaça muito. 
Espere que, Vencido pela dr me dean pas 
enborniçava, mostrando-me as goélas cheias de 
baba e sangue como para exprobr-me às minhas 
dadivas 2 dirérame que não morreria sem 
gar-se. Atreidhe como o lenço: rasgouco, com 
Canaria como o fera so eu dapéo. Come 
Sto um assassinato inutil Aa uma ho 
By bandoleiros estariam de volta comigo. Er 
Gdbega para o quarto maldito, que abandonára na 
espérança de Mão tornar a velo e para onde O 
poder dum cão outra vez me mandava, 

Uma formidavel catarata airou-me de bruços 
no chão 

“Tepes de relva seixos, iragmentos de rocha ro- 


Real Theatro de S. 


davam em volta de mim com uma torrente d'agua 
gelada. Rompeu te q dique e todo o lago se 

Piá por oba cabeças Dus à ve: 
Tera clio onda que passava levômieme uni rios 
do mica calor anima e o meu saogue era já fio 
como o dl pet? 

Cancel a vita: ara o cão. Lá ema ao pé do 
rociiedo, slando! conte a morte, eodtra cor: 
rem, contra tudo, de goela escincoe 
gls pregado em im Ea pec acabar Com 
aquilo, Desaivelei n caio, daria a pelas cor 
fed é co ta faria Pati tos ei a Hedicnda 
abç que 0 inimigo abandonos o campo deba 
talhas À torrente tomou conta delle, fez-lhe dar 
"as ou tres corobalhitas e Tá 0 lefolinio separa 
onde. 

Saitei para denro da agua, Davasme pela cin 
qua. Agdro-me dos rochdos da eira Sato da 
a burro ao quiro lado, sacudo-me egeios 
Viva Natycânnl 

Cuatro sltadoresungem de sept, garam» 

ua ola dO casco & anta mes” 

e Pague re apanhâmos, assassino! Venham 
rolo Ae aqui está preso! O Rei ficará sa 
tisfeito e o Basílio será vingado | 

Parece que, sem o saber, havia afogado a ami- 
go Basili TA o 

oo ão tinha matado ninguem. 

o bots do dei cabo demai 
e apria é sô para salvar a 


lio era o pr 
tos outros em. 


CE 
pn pa 

mu 
me havia deitado a mio; não me sentia com lor- 
[E se CL E 


onde estavam os feridos o desci ou, para melhor 


dizer, deixei-me cabir pela escada do meu quarto. 
As aguas haviam-se retirado deixando pedaços. 
de Jodo pelas paredes « pelas arvores. Uma ultima. 


poça restava no sítio d'onde cu havia arrancado a 
(Continia), 


Recebemos e agradecemos: 

Do Civismo o da arte no Brazil — «A pestes por 
Joaquim Leitão — Lisboa — 1400. 

Com o titulo generico A Peste tem escripto o 
sr. Joaquim Leitão uma serie de folhetos mensaes, 
de que se acham já publicados sete numeros, 
abrangendo n'elles grande numero de assumptos. 


de varia especie é inserindo algumas descripções. 
do pair que teem sido lisongeiramente apreciados 
pela-crítica. 

Appareceu o primeiro numero em setembro do. 
anno passado e regularmente, por delicada offerta 
do auctor, temos recebido esses interessantes bo- 
letins mensaes, de que é editor a conceituada Li- 
vraria Central, d'esta cidade. 


Do Cirino ed ate o Bra é um belo voz 
jume de 350 pajunas, peles quaes o auetor dividiu 
o assumpto tem quatro comprebendendo os se- 
Euintes copitalos O Nomem à testa À mus 
fherso A familia O povo = As cidades==As no: 
vas cidades — Coloaiiação portupuera = et 
ração = O sentimento Livio = Gisirção nox sec 
jo == Mocidade = Plenitude —A cominho do 
(O Prstente trabalho 'é dedicado | pelo sr Jon= 
quim "Leitão seu pae, em alevantadas expre 
bes de esperança. o tesurgimento da ido 
cloal oferecendo como exempj mois Huen, 
came do que a passados Alorias portuguetas O 
triumph. desse povo novo que é 0 Bradil e pêr 
12"o qual o suttor se extaia, descrevendo lhe 
 belizas naturaei, da paizageim e da raça, com 
vim nobre Emthusiaimo Que domrasta vivamonte 
Gom as deseipções de taltos dos nossos eeripto- 


Carlos 


ANTONIETA POZZONI ANASTASI 


res que sobre 0 assumpto teem publicado as suas 
impressões. 

No fundo do 
uma certa injus 

es que ente 
arande pais ú'alem atlântico, a que tantos interes 
es nos prendem afiectuosamente, 

“Tudo quanto escreve o sr. Joaquim Leitão é 
ca do solo, do clima e da raça nos pareco múitis- 
simo bem, porque representa para o auctor 6 para. 
nós a verdade do seu sentir, mas em tudo quanto 
de refere ás immigrações, especialmente à portu- 
gueza, O auctor diverge bastante do geral dos nos- 
Jos eseriptores que teem pisado o Brazil Não so. 
deixa ir na onda da opinião por elles estabelecida 
e diz algumas verdades duras, e apresenta cons 
derações que se devem tomar no devido pero. 

Percorre por todo o livro um inuspeito louvor. 
ao Brazil, lundada uma parte dessa justa admi- 
ração do auetor na paliagem na raça, nas suas 
virtudes civicas, no seu progresso e clvilisação, & 
à outra nas qualidades adquiridas alt peloa imi- 

dotes. 

“Não faltam decerto bases ds suas afirmativas 
genericas, e 0 livro lê-se com infinito agrado pelo 
Seu estylo, devendo encarecer-se o cuidado que o. 
aucror poz na explanação do assumpto.] 


ismo e da arte em Portugalha 
a de apreciação quanto dsidtas. 
nós se teem espalhado úicercado 


Heservndos todo om direitos de propri= 
«dade artistica é litterarin. 


